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I Eli SEI TUDO 

Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 

I loteria até hoje organisada no Brasil _ 

A fi R A NDET oTÊRSA PO CE NTENARjO 

II Qu© distribuo 9.550.000$000 om 3175 prêmios, sendo ! 


1 premic cí« 
1 ' de 

i de 

1 de 

2 preiTüos de 


5.ÜQÜ.U00$GUÜ 1 1 

1.000:000$Ü0Ü j! 

500:000$00U i 
200 -.OOOSOOO 
100 : 000$000 
50:000$000 I 


5 pvetmoa d« 

10 de 

50 de 

100 ' de 

3.000 fiaaes para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro prêmio a 


20 íG00$000 
10 : 000$000 
. 5 iOOOSOOO 

2 : 000$000 


EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500$000 cada um, d’esta loteria unica 
que caberão a 3 series de mil asssiçjnantes 

A cada série de 1:000 assinam'' 


6003000 


O processo para a distribuição dos que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 

será o mesmo adoptado pela H uTA DA SEMANA com os b.lhetes da Lotejia de Hespanha. 

Ao assignante da serie cuio recibo tiver a centena do numero premiado caberao 50 |„ do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio IU l. ao 
prêmio. Entre os restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 |„ do prêmio. 

Exemplifiquemos para mais facil comprehensão 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos &!*um bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO 
estes receberão 

O assignante da serie que abranger o numero prermado possuidor da. centena 2 5 00:000$000 

Cada um dos assignantes possuidores daa 9 drenas .^OOÜ^UÜO 

Cada um dos restantes 990 assignantes. 2:üüü#üüü 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA Ao leitor acudirá logo esta pergunta pois o assignante que ficar com o nümero da assina¬ 
tura correspondente á centena do numero do bilhete e quem teria todas as probabilidades de ganhar os 
50° lo do prémio. Afim de evitar esta desegualda.de. o numero que regulará para a distribuição do prêmio 
qUe porventura cAiba aos assignantes de EU SEI TUDO nao r»erá o numero premiado da Loteria do 
Centenário, mas sim o numero do 1° prêmio da. maior loteria dc Setembro da Capital Federal. 

As assinaturas* cujo preço uno Soi aiterado, conímuam 
abertas nesta administração. 

Os nunrerrs dos bilhetes que se r.ch&f x depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: 1 série 21 175 e 30.066; 

2 a série 13.293 e 24.402; 3. série 2.184 e 19.957 
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uma valiosa obra de arte 


SCENA MUDA 


QUADROS DA HISTO- p| 
RIA DE PORTUGAL f 


EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e R. BUENOS AYRES 103 

RIO DE JANEIRO 


IV1A FORÇA 


Deus -- o bom Creador Omnipotente 
que fez a terra e tudo o que é preciso, 
que deuja Adão a Eva sorridente 
e deu a Eva a graça do sorriso-- 


pensou e repensou maduramente 
e num gesto sereno mas conciso 
fez a arvore do mal e a serpente 
que foi a tentação do paraiso... 


Agora, foi o Lopes perfumista 
que fez o mesmo que o divino Artista 
que o geito não lhe falta, na verdade 


Pensou e repensou e vae 
fez o distincto pó de arroz 
que é toda a tentação da h 


QfJ&è&è ** ***** ******** ****'******** +* 
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I “tona Muda” associará seus assignantes á Loteria 

Hespanhoia do Natal 

A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 

84 . OOO contos de prêmios 


A Loteria Nacional HespanhoU di«rig5Íé* 
anno proporçocs nunca egualadas cm s actual representa cerca de 84.000 contos de réis na 

Bslts de pesetas são distribuídos em 7.479 prêmios, entre os q uaes : 

__ . . o .9 400 contos 


1 de 15 milhões de pesetas 
| de 10 milhões de pesetas . 
I de 5 milhões de pesetas . 


18.000 contos 
12.000 contos 
6.000 contos 


I de 250 mil peseas. 


t de 2 milhões de pesetas . 

1 de 1 milhão de pesetas. 

1 de 500 mil pesetas . . . 

300 contos 


2.400 contos 
1.200 conto 
600 conto 


| UC IMM 

35-SÍ £5£=5=3 

estabelecida nos annos transactos. 

A distribuição dos prêmios pelos 1.000 assignantes da 
série será feita nas seguintes proporções: 

50 °1 para a centena; 10 °| 0 dividido pelas 9 dezenas; 40 °l 0 dividido pelas 990 assignaturas 

restantes da serie. 

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir prendado com o grande prêmio de 15 mi- 
hões de pesetas o bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão: 

SES 

Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que f.car com o numero ,da «signati ura 
correspondente á centena do numero do bilhete e quem tera todas as probabd.dades de ( 1 ^^ » ü 
do prêmio Para evitar esta dcsegualdade, o numero que regulara para a distribuição do prêmio que 
por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da SCENA MUDA nao sera o numero premiado da loteria 
de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio do Natal da Capital rederal. 

Está desde já aberta na nossa administração a inscripção de assi¬ 
nantes para a serie de 1.000 assignaturas, numeradas de 001 a 1.ÜUU 
com direito a participação no prêmio da loteria de Madrid, que couber 
ao bilbete da respectiva série. 


O bilhete da loteria de Hespanha, adquirido pela 
SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero 


47.678 

ESTE BILHETE ACHA-SE DEPOSITADO NO BANCO, HISPANO-AMERICANO, DE MADRID. 


Assi^nar, pois, a 

"A SCENA MUDA” 

equivale a jogar, sem nenhum desembolso, na maior 

loteria do mundo, babilitando-se a ganhar 9:000 contos 

Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da SCENA MUDA é bastante 
dizer que por 48$000 réis, preço da assignatura, o assignante' fica habilitado a ganhar os 
milhares de contos do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa actualmente cerca de 2:500$000 reis. 


x*. 


a 




A SCENA MUDA 2 o . ANNO N. 80 


—n 



REVISTA DA SEMANA 

DJRECTOR 

c. MALHEIRO DIAS 

assignaturas 
Por serie de 52 numeros 

_x 50$000 

(Um anmi) . 2b$000 

fx meses. . 65$000 

EstriinRciro 1S2ÜÜ 

Numero avulso.. l $500 

Airazado. ... . 

EU SEI TUDO 

magazine mensal 

ALMANACH EU SEI TUDO 


COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

ção de RENATO DE CASTRO 

iNYMA — CAPITAL REALIZADO 500: 
Biloc 12. c Rua Buenos Ayrcs 103 

.EÇO TECLECRARIUCO REVISTA 

iq, N. 112 — Redacção c Administra 

•ida a AUREUANO MACHADO diructor-gi 


assignaturas 


Um anno (serie 
numeros) 

Um semestre 
(26 numeros) 

Estrangeiro- 

Numero «vulso 
Numero atrnzad 


48S000 


3660 


RIO DE JANEIRO, 5 DE OUTUBRO DE 1922 


NI A 


H , NRY B Wali hali . que 
desde sua appariçao. cm 
() Yu.vivr de anui ,\açao. 
l.,.\ ia-se dedicado cxclusivamcn- 
i. .„> cinem atographu. volta 
aunra ao palco como interprete 
j" tinia obra d r a m a t i ca de 
I uni. CreiioN que c areara 
L . m New York no proximO in¬ 
verno 


TANW'. Ward, i i rida ran- 
H ny Ward. a brilhante crea- 
1 d ora de / Vr relvada acha- 
se cm um hospital de Londres, 
desde o fim do me: passado, com 
um braço quebrado e varias 
lesões internas. A actriz descia a 
grande escada do Grande Hotel 
Je Pour ville. nos arredores de 
Dicppc. quando tropeçou c rolou 
ate embaixo. Sem esperar os 
cuidados dos médicos loçaes, di- 
: igiu-sc a Londres e ahi chegou 
em sentidos. 






M nu.lt. K INC. que Je ha mui¬ 
to não trabalhava pata 
a scena muda. voltou 
i vida activa para interpretar 
um Jilm intitulado ,S ua À/ages- 
an/e. da Associated Exiiihi- 

Iors. tendo como companheiro 
mais uma vez. o sympathico 
(.RKKurroN' Hale 


A casa em que ate hoje mo¬ 
rou Ros coe Aruku 
(Chico Boia) acaba de ser 
\endida a Norma Talmadge. 

Ghico Boia partirá brevemen¬ 
te para a Europa e dispor de sua 
propriedade, para obter capi¬ 
tães. 

Norma pretende estabelecer 
resjdencia na nova mansão 


MOORE. DA "UNIVERSAL 


varias partes, 
:cm é mriravi- 


[ii Lloyd concluiu re 
nt emente sua primeir; 
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cxactamcntc neste mo-J 
a uc o cavallciro desco- 
- clle tao 

pa¬ 
po voa ção 
sua auoacia, sua 
modos bruscos 
Temiam-o c, 

„_ ( _ dono do 

clle antipathi- 


'u vino 1 B., como 

sômente sc (azia conhecer, 
rou, desconfiado, na 
Mas cm pouco, 
coragem, seus 
crearam lama 
mais do que ninguém, o 
/, (ir com quem c..~ -- 
c .ra desde o primeiro dia. 

‘ p ssc odio esperava r 
o fomento propricio pai 
ploSir. Oeu-lho uma eu 
meia lamentável, a do 
auc 1. B. começou tam 
sentir por Suzanna, a 
d,, dedicado Aiif.l. S<j 
com uma prolunda ai 
por aquellc inlcliz pensa * 
; u adil-o de similhante lc 
procurando chamal-o ao 
' a ensinal-o a ter fe cm 
Dá-lhe uma Biblia. .1 . B. 
nem sequer sabe ler. 

Uma noite em que 
os desertos de Arizona 
■ ima terrível tempestade 
lôra levar á casa de b 
sua filhinha. que sahira 
<eiar com clle para lhe 
o alphabetõ; ao voltar 
notou Jacko, um mace 
clle possuia c muito cs 
havia íugido. Corre atr 
temporal, atraz do espt 
si mio c, ao regressar a s 
já de madrugada, nota 
«ruem se utilisou de set 
malhado ,scu cava 11o fi 


para 


Suzanna não hesitou cm procui 







A SCENA MUDA 


TRAHIÇÂO 


FIDELIDADE 58 


A Wríhi i ttwmaloxraphoda 
(iria I• ir i National Exhi- 
hiior'' ("ireuii lendo com 
fjrotag&riíbtu Vtl ss K ATI u 
i/ini VI.m n. 


I jnlia suas ambições c. cotr- 
l VIt |o ■ ent 1.1 -* desjlludida Sa- 
| , M .• bnml.i nv-t rilitla c era air 
l-nciosa; quircra \ ivcr em outro 
aqiícllc acanhado 


i , n que v ivia seu cunhado. Jack 
I Iakmon. embora tanto ellc 
c-.mo Mariiia sua irmã. a ado- 
rassem v tudo fircsscm para 
lhe tornar agradavel «a vida alli, 
,,ndc cila os ajudava com o bom 
ordenado, que {ranhava traba¬ 
lhando cm uma grande casa de 
modas l m dia a sorte pareceu 
querei favorecer um pouco 
, IO desejos. Iãii o caso que. ten¬ 
do serv ido na loja uma senhora, 
esta deu por falta de sua ho|s;j 






que acabava de chegar, viu a 
bolsa sobre outro balcão, onde 
a discrahida frcgucra a deixara, 
e interveiu em seu favor. 

Foi assim que Marianna 
Hoyt conheceu Jaymí l.nix.r. 
o jovem architecto - constru- 
ctor, que alli fôra para se en¬ 
contrar com sua irmã Kt ttt 
uma gananciosa que queria um 
bom casamento para seu irmão 
um casamento com \itss (.1 .v 
risse Shipli-y para lucrar ella 
própria com isso. tendo entrada 
nos salões da aristocracia, por 
intermédio da família Siiipi M 
O Sr. Martins Shipley que e 
um millionario. director da Lasi 
Union Railway, syndicato de 
estradas de ferro, vê no joven 
engenheiro Lonni- um bom par¬ 
tido para sua filha e um conii- 
nuador de sua obra.J aymi- 1 -odgi 
foi mesmo encarregado por ellc 
de tratar da construcção de um 
majestoso edifício para a es¬ 
tação central da sua estrada di 
ferro; c o projecto grandioso 
estava prompto. tendo sido elo¬ 
giado por todos os tcchnicos 

Entretanto, o encontro com 
M ar t AN na, a linda modista, 
vinha transtornar os cálculos do 
argentario, pois que J aymi logo 
se sentiu preso a ella e no 
dia seguinte, sob o pretexto de ir 
buscar uma luva. que deixara 
sobre o balcão, procurou Ma- 
rianna. que não resistiu a 
tentação de acceitar seu convite 
para jantarem juntos. 

Pouco depois, sahiu com ellc 
no automovel e isso exasperou 
Le voy Hunt, um semi-idiota, 
que estava apaixonado por ella 
e que corre 1 a avisar o Sr. 1 Iau- 
, MoN do que vira,deixando a todos 
apprchcnsivos.Porcm essa apprc- 
hensâo findou com a volta de 
\íARI \nna que traria uma gran- 
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Aqucllc pobre 


.brunhado, a dedicada esposa resolveu sacrificar-se 
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A'despeilo de 


A pobre Gatharina O Donnel estenuava-se de trabalho para sustentar seu r 


D PRIMEIRO AMOR 


I ■ . Ji Novclla de — = 

r Henri de Reguiei g jJ 

Ci iic mato gr a fixada pela Rca- 
hrt, tendo como protagonistas Miss 
C.ONSTANCE BiNNEY E GeORCE 
Webb. 

A fabrica de tecidos que, sob 
ü direcção de Daniel. Holli- 
n.\ y, csrá nas mais prosperas con- 
dicçõcs cemmcrciacs. mantem 
;i seu serviço elevado numero 
de moças. que. na vertigem 
du actividadc contemporânea, 
são forçadas a ganhar o pão 
I de cada dia, na medida de suas 
! forças c muitas vezes alem de 
I suas forças. 

Entre as operarias dessa fa- 
b. ica encontra-se a linda Ca- 
niARiNA O Donnell, que, por 
■ seu trato delicado e maneiras 
alfa ve is, conseguira captar as 
sympathias de todas as suas 
companheiras, em cujo auxilio 
se desvelava cm sollicitudc. 

Em determinada occasião, um 
incidente vem pôr cm alvoroço 
i> sor ego das raparigas da labrica; 
c que uma companheira pren¬ 
dera um dedo na machina de 
tecer c im.mcdiatamente é cha¬ 
mada em seu soccorro a ambu¬ 
lância do Hospital de Emergên¬ 
cia. 

j Passados aqucllcs momentos 

l de afflicçãc, Gatharina notou 
que o chauffeur da ambulancia 
era um rapaz elegante c de ma¬ 
neiras muito distinctas. 
a Catharina. que ate então 
lôra indifferente aos appcll* ■> 


i amor filial, cila nnn pode acreditar nas suspeitas 


elo seu coração, sente-se presa 
pela affeição; que lhe dedica c 
quando o rapaz lhe solicitr li¬ 
cença para fazer-lhe uma visita, 
dia convida-o para ir a sua ca«a. 

Entretanto esse chauffeur. que 
se chamava Harry Stanton 
e fazia-se passar por estudante 
de medicina, não passava de 
uni reles conquistador, que bus¬ 
cava na mentira um pretexto 
para fazer figura ; alem d isso. 
ele maus instinctos. convencido 
de que todas as mulheres ti¬ 
nham obrigações. 

No dia marcado por Gatma- 
ri na. clle apparecc em sua casa 
porem é reconhecido pelo velho 
Daniki- O donneli.. pai da linda 
moça, que uma vez o vira rou¬ 
bar uma moeda a um mendigo 
cego. A vista d isso o Sr. Da- 
NiKi oppõc-sc formalmente á- 
qucllc namoro, porem Gatha- 
rina levada pelo enlevo do pri¬ 
meiro am.ôr. resolve abandonar 
o lar paterno já que a Ui c con¬ 
trariada em seus desejos. 

Dias depois Harry Stanton. 
que fôra despedido do emprego 
ele chauffeur. queixa-se a sua na¬ 
morada de que a falta de dinheiro 
o imoede de concluir dos seus 
estudos médicos; Gatharina pro¬ 
põe-lhe então contribuir para 
que cíte possa estudar. A prin¬ 
cipio o rapaz contentou-se com 
pequenos auxílios mas depois 
foi Mugmentando suas exigências 
descaradamente c pedindo cada 
vez mais. E applicava o dinheiro, 
que arrancava á pobre moça. cm 
almoços e jantares com suas 
novas conquistas. 

A despeito porem de tudo isso. 
Gatharina fazia-se surda a to¬ 
dos «.?■> conselhos e defendia seu 
namorado, convencida da leal- 
d\k- com que ellc promettera 
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0 Fantasma inimigo 

Romance de Ricard Bentick 

Cinemalografihado pela P at Sé 
New-York, tendo como prota¬ 
gonistas JUANITA HaNSEN 

Wai kgR Oland- 

(Continuação) 

Ne-se momento um de seus af- 
liliados bateu á porta usando 
Jo signal convencionado e as- 
vim communicou-lhc a presença 
jt,* dois vultos suspeitos nas 
itvt medi ações da casa. 

Immediatamente Lknoir se 
prepara paru lhes dar combate. 

' uma armadilha própria para 
capturar lobos é aberta no meio 
Ja sala. coberta com papel, 
tjucm aIIi puzcr o pé, quando 
outra cousa não lhe aconteça, no 
ininimo ficará com a perna par¬ 
tida e impossibilitado de dar 
mais um passo. 

KovcRtvi-1 e Miss ) ti AN II A 
chegam e embora tomem todas as 
precauções, são vistos pelos es- 
piões.de Li-onoir, que para isso 
linha um serviço muito bem ur- 
ganisado. 

t) proprio Lknoir tudo es¬ 
preita por traz de uma cortina, 
i )s dois entraram nu lalidica sa¬ 
la. porem Roycrokt, sempre 
previdente, começou por inutili- 
sar a armadilha e qttandi se dis¬ 
punha a procurar dados sobre 
«p musearad >, surge Lknoir que. 
intimidando-o de revolver em 
punho, obrigou-o a se uppro.xi- 
mar de um bico de gaz ao qual 
> tava presa uma corda de arame 
muito resistente, e com cila pren- 
jcu o braço direito do detcctive. 

Miss JuANiiA loi em seguida 
amarrada a uma cadeira e envol¬ 
vida em grossa corda que lhe to¬ 
lhia os braços e as pernas. 

() bico de gaz foi deixado aber¬ 
to para que se entoxicasse o am¬ 
biente e Lknoir tendo fechado 
cuidadosamente iodas as portas 
e jancllas, retirou-se certo de que 
os dous prisioneiros não tarda¬ 
riam a morrer envenenados. 

Capitulo IX — A intimação 

MYSTKRIOSA 


Apenas se viu só com Mtss 
j 1 1anita, o detcctive num supre¬ 
mo esforço que mais parecia um 
arranco da morte, conseguiu re¬ 
bentar o arame. Imtnediatamen- 
te abriu uma vidraça, afim de re¬ 
novar o ambiente saturado do 
gaz carbonico, correndo em se¬ 
guida a succorrcr a pobre Jua- 
mta. E uma vez livres os dous 
voltaram para a casa dos Dali 
(‘ommentavam os aconteci¬ 
mentos e Royal, como habitual¬ 
mente fazia, continuava em acer¬ 
bas accusaçõcs eontra Skalkikk. 
a quem julgava ser o Fantasma 
Mascaraoo. Mas o primeiro a 
desfrontar esse mysterioso ini¬ 
migo é justamente Lkon Si ai - 
kirk e depois de lhe ter arranca¬ 
do a mascara, mostra a todos que 
é o lamoso caçador Lknoir U.slc 
porem faz-lhe accusaçõcs positi¬ 
vas. apontando-o como chelc de 
Lima quadrilha, cuja missão era 
anniquilar o velho Dai.k e todos 
de sua família, tanto assim que 
elle Lknoir. obedecendo a uma 
intimação cscripta. dizia elle. por 
Sk.-u.kirk tentou assassinar Miss 
Jt anu a e Royorkm . asphy- 
xiando-os com gaz carbonico, 
dentro de seu proprio quarto na 
cidade. Skai.MRK defende-se 


Mtss Juunila despertou 

energicamente, d e m o listrando 
que aquelle bilhete não foi cs- 
cripto por elle. mas sim por al¬ 
guém. que lhe imitava a leita. 
com o fim de envolvei-o num 
trama infernal. 

Nesse momento, aproveitando 
um momento de descuido, Lr- 
no IR pula uma janella e ganha a 
rua em vertiginosa carreira. 

E devido a um pequeno inci¬ 
dente lodos tiveram a impressão 
de que o proprio Skâi.kirk pro¬ 
tegera aquella fuga. o que deu 
ca usa a novas accusaçõcs contra 
elle Royoki i-1 porem defendeu-o 
ainda uma vez. mas essa deleza 
valeu-lhe a demissão d<> cargo de 
investigador naquellc complica¬ 
do caso. 

Poucos dias depois Royai o 
noivo de lYliss Juanii a. recebeu 
um bilhete assim concebido 

ji's ií/a iniba it . \õo devia.s t/e.s- 
pedir RoyuRki-i lassignadoi 
I i-ON SkAI-K I RK 

Essa noite, comquanio tudo 
incutisse terror, ainda assim rei 
na va socego na mansão dosL) a l R. 


esitctamone quando <» operudor emtuiçudo 

Missj U ANITA ha via-se deitado 
com sua prima Esthkr. reco¬ 
lhendo-se os demais a seus iip)- 
sentos. 

Sôuva meia noite. Miss.Jua- 
ni ia levanta-se e num aeeessn de 
somnambulismo. veste-se. abre 
as portas e sabe a rua em deman¬ 
da de certo logar. onde um lan- 
duulct eslava A espera. 

Como um autômato. Miss 
) t anita entra nesse vehiculn 
que. celere roda. devorando dis¬ 
tancias. Quando loi dado o alar¬ 
ma já Miss Jianiia se achava 
bem distante da casa de seu pac. 

Roy< rki i entretanto, não sc 
conformara tom a demissão Era 
a primeira vez que deixava in¬ 
completo um serviço policial 
jx»r isso. por conta própria, elle 
continuava á espreita e nessa 
mesma noite acompanhou «• 
automóvel cm que ia \liss ]i \ 
NI I A 

E a moça no landaulet vê-^e 
ao lado do hediondo mascara 
do v é levuca para um hospital 
de má fama. 


sc u|sproxiir*si vu d ella. 

Capitiuo X O iNiMir.o ni s- 
MASI :akao« * 

Não fosse o incidente policial, 
e RoYORI I I. de certo teria já 
suas mãos os fugitivos, mas 
infelizmente um soldado de ron¬ 
da. detendo o vehiculn em que 
elle viajava deu margem a que 
u landaulet mvstcrioso desappa 
rcccssc no labyrint In» de 
quarteirão habitado por genl 
miserável 

Entretanto a fam.il ia 
está perplexa, "-em saber 
agir. 

Róycri i i então eopimunie 
se com a poljcia. lazendo-a seien 
te d essa i*ceurreneia 

Entretanto Miss Juani i \ 
ainda em estado de Lihargi; 
loi collocada sobre um leito. 

Rhyi ri i i na uccasião que le- 
lephonava de unia loja. por traz 
de uma cortina recebeu nas cos*- 
liis uma punhalada que o pros¬ 
trou sem sentidos Li a\ Si At - 
lvIKK que alll lõra para lhe agra 
dvccr o espirito de bondade que 

d 'ano nua na pag 2 Si 
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SCENA MUDA 


§p OS QUE VIVEM N? ÉCRAN 


WILLIAM S. HART DIVORCIA SE 

| .!'i fóra de duvida que os 
ictotvs c actrizes dnematogra- 
nu*• nasceram paia <> 
ame mo. se este íor de durar Co- 
ida 

\penas oito mezes sao pas-a- 
j„s que lodos os jornaes noticia¬ 
ram 1 ' casarnen- 
t<. de Wii I.iam 
s | 1 a K i com 
W I M F R i: O 
W I ST o WI-.H . 
p< >is m ii o bem. 

Agora temos 
noticia certa 
de que o casal 
vive. lá ha uns 
trez meses se¬ 
parado e am¬ 
bos decididos a 
morar o mais 
distante possí¬ 
vel um do ou¬ 
tro, de o r a 
avante. 

W i n i i n i o 

pensa mesmo 
em propor di¬ 
vorcio ante os 
tribunacs. 

{) pr< >t agi >nis- 
i a de Meu ca- 
vallo malhado. 
declarou ü"s 
jornaes q u e 
nem a sua ex- 
esposa n e m 
seu futuro li lho 
faltarão meios 
de subsisteneia, 
pois está djs- 
p( )st<) a dar-lhes 
alem de pro¬ 
priedades um 
rendimento an- 
nual. 


A casa I > \ 11 n' 
^ \i:w York 


Ha uns seis ou sete annos 
começou a encontrar prazer na 
leitura dos livros e boje e uma 
das grandes actrizes com lama 
mundial, culta como poucas mu¬ 
lheres assediada por diversos 
potentados * - entre os quaes 

,, p-incipe MbraHíM. sobrinho 
do kbediva do^Egvplo. que de- 


O thcma da próxima pro- 
ducção que o celebre actor e 
ensaiador Eric-H Von Stroheim 
prepara, é baseado na vida so¬ 
cial de Vicnna sob o reinado 
do imperador Francisco Jose 
poucos annos antes da Grande- 
Guerra; e entre os curiosos pre¬ 
parativos para este Jihn c digno 


ia que 
Sni h 


annune 
1 I \RKY 

Pot.i AU o. que 
de ha muii 
vem fazendo 
comedias para 
a mesma com¬ 
panhia. com» 
auxiliar de 1 l.v 
K< >l li I. I o Y P 
loi elevado ; 
eut hegoriu d 
cstrcLlo e lar; 
Jilms ela mcsnii 
especie e 
duas pnrt 
Seu ensaiador 
será tá ia Kl 
PakkoI l e s 
dama N 1 \Rlt 

Mostji INI 


AO inicia’- >ua 
n carreira Ma 

um \okman era o que se podia 
chamar um diamupte |x»r polr 
\> cousas que ignorava teriam 
enchido numcasíis edições ela 
1 ncyclopvelui Britannica Ma< 
jxissuia olhos bonitos teiçõcs 
muito apropriadas ao trabalho 
ante a camara cincmatogra- 
phica. e vivacidade sem limites. 


Miss Helena Ferguson, da ' k Goldwin 


s-eja a todo o t-ansc |uzel-a sua 
esposa Por ultimo e -suprema 
consagração Mabkl Nor- 

m \n acaba ele elar umasensiieio- 
nal nota de elegancia, (comum 
\e-stido leito em 'Los Angeles i 
nada menos que no hippodromo 
ele Auteuil. no dia do Grande 
Prêmio! 


de ser mencionado um deta¬ 
lhe que foi adquirido pela Uni¬ 
versal; uma carruagem authcn- 
tica. que loi usada pelo pode¬ 
roso imperador. 

Diz-se que neste Jilm toma¬ 
rão parte os principacs inter¬ 
pretes de Mulheres Levia¬ 
nas. 


EUGENE 0 BRIEN ATROPELLADO 

No dia 10 do mez passado. Et - 
(•ENE O - Brien. da Selznic.k. c 
um dos mais conhecidos e esti¬ 
mados galãs, foi atropcliado por 
um caminhâo-automovel. soí- 
frendo uma fractura no cranco, 
com contusão cerebral. 

'á-I. O actor pas¬ 
se iava a pé. 
pelo Boulc-vard 
de Cahuenga. 
cm Hollywood, 
quando o cami¬ 
nhão o apa¬ 
nhou. O chauf- 
feitr disse que 
não pudera evi¬ 
tar o accidcn- 
tc; recolheu o 
ferido c levou-o 
no proprio ca¬ 
minhão para o 
hospital mais 
proximo onde 
foi immediata- 
inentc operado. 


r Ti i e o d o r I 
A Roberts é O 
actor que mais 
dinheiro gasta 
em fumo; c es¬ 
candalosa a ci¬ 
fra annual que 
emprega cm 
charutos. Afhr- 
ma clle que tra¬ 
balha, no cinc- 
matogr apho, 
onde os ordena¬ 
dos ahi são fa¬ 
bulosos e, so¬ 
mente para su¬ 
tis lazer seu vi¬ 
cio. 


l-T ELKN Hol- 
mescFlo- 
renc.e G i l- 
BERT, que tra¬ 
balham juntas 
no film deno¬ 
minado A mon- 
tanha dos Ho¬ 
mens Perdidos, 
onde dão pro¬ 
vas de valor 
temerário não 
são tão valen¬ 
tes como pare¬ 
cem nos films ; 
pois, exactn- 
mente quando 
sc editava esse 
fdm,nó s studios 
da Unive r s al 
succcdeu que 
de uma das jau¬ 
las da fabrica 
fugiu um leão. 
A noticia foi 
communic a d a 
tclep honi cu- 
mente a to¬ 
dos os postos, 
afim de prevenir os artistas que 
estavam espalhados pelos arre¬ 
dores e evitar qualquer acci- 
dente. 

Occorrcram então varias scc- 
nas de terror, mas o rccord loi 
batido pelas duas amigas, hi.o- 
RENCF. e Hklen, que chegaram 
ao cumulo dc desmaiar. 
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num- 


ptegre L- ftilgnzüo. 

rcs Iumam c os homens bebe 
<» álcool prohibido. es pouca a al 
gr ia a cada canto e as conve 
ÇÕCS são deixadas a porta, cu 
nho Vermelho ha dun- as pelissas. os capotes, e as he 
-modernas as nuiíhc- galas. 


I parece lim- 
)s instinetos 
,'ilisuçãu mal 


m e cada qu; 
m mostrar 


»rl unidadt 
»m muiit 
mheeali *s 


sceretos, i 
comprime 
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Plissaram alguns me- 
-es c no dia do pri¬ 
meiro annivcrsario de 
seu casamento, data que 
deveria scr lestejuda pelo 
casal com tanta alegria. 
Anna preparara uma 
pequena lesta, um jan¬ 
tar intimo no qual ha- 
vena algumas sufp T 'e 2 as. 
avultando entre cilas a 
estréa de uma original 
toiletle. 

Porem KIoNi t. ( ot i.in 


Naquelle meio. para ella tão 
estranho. An'nía se sente con- 
traleiia e. ignorante d esses há¬ 
bitos tão novos a seus olhos 
eomprehendc estar muito atra- 
rada para o esposo que tem. 

Mas quir scr digna d elle e 
a partir d este dia começou a 
aprender as dansas exóticas ado- 
ptadtis ha pouco nu alta roda 
c. com intuição bem leminina 
tarnbcm soube manda’ - lare< - 
toilettes com g’ - andcs decote - ', 
penteados complicado-, estu- 


niversario 


cotr 


antigos companl 
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bei lo dia :i acixa^i "o. m«v» * 
um mundo de onde não se vou; 


:ondiçõo de creada. 


Em pouco, estabeleceu-se entre os dois a mais uow muuuuauc. 


Novella de J ack Loxdon 

Cinematographada pela First 
National Circuit, tendo como pro¬ 
tagonista miss Mae Murrae 

Foi extianho aquclle encon¬ 
tro de Harry Bryant. la elle 
ao volante da sua «baratinha 
quando lhe surgiu n Ircnte aqucl- 
la menina, a cavallo e sem ouvir 
o businar que pedia passagem, 
quasi foi atropeilada com sua 
velha aiimaria. Inclinada sobre 
a sella. parecia não ouvir e isso 
i obrigou Bryant a apeiar-se 
j para observal-a mais de qerto. 

• F, só então, verificou que a pe¬ 
quenina e gracil amazona 

< parecia adormecida. Seria pos¬ 
sível? Não! A pobresinha cs- 

• rava desmaiada. 

O rapaz logo tomou-a nos bra¬ 
ços, collocou-a no automovcl 
e tratou de ganhar a prmeira 
casa em que lne pudesse ser 
prestado soccorro. Foi ter ao mo¬ 
desto hotel no qual era de re>to 
o proprietário co prédio e tra¬ 
tando-se oc seu senhorio o ho- 
[ ceiciro piomptificou-se a alo- 
; :ar aqueila moça, dando-lhe 
í casa e comida, porque a ver- 
1 dade é que o principal motivo 
do desmaio era a fome! 

Í Fm caminho cila contara a 
Harry: Chamava-se^ Kate e 
vivia só com seu avô que um 
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o Sr Pau! Ricblcr, no papel de Hu.l. 


•raulein Aud Edcgc Nisscn. no papel de Cara Carozza. 


diante de si quantia tão avul¬ 
tada que era um chamariz para 
as incautos. 

Assim conseguiu elle uma noi¬ 
te entrar em um club de jogo da 
alta roda. levado por um rapaz 
de nome Hull. pertencente a 
uma íamilia das mais nobres c 
possuidor de uma grande fortu¬ 
na, que se elevava a vários mi¬ 
lhões. 

Os dois penatraram no salão, 
sentaram-se a uma pequena mesa 
c deram inicio a uma partida de 
cartas. O elegante desconhecido 
tomou logo a si a banca, que era 
a <de n.°21 e, declarando que não 
havia máximo para as paradas, 
começou o jogo com todas as re¬ 
gras. Pouco depois, Huli. come¬ 
çou a perder grandes quantias c 
o mesmo aconteceu a todos quan¬ 
tos se approximavam da banca 
do desconhecido 


Hull aparentava uma gran¬ 
de calma apezar do grande pt c- 
juizo que já soffrcra. mas, no in¬ 
timo. elle avaliava as consequên¬ 
cias que lhe podiam advir de sua 
leviandade e para poder manter 
sua apparente serenidade cha¬ 
mou o‘ crcado c pediu-lhe co- 
gnac. Assim estimulado pelos va¬ 
pores álcool icos proseguiu na 
partida, embora visse diminuir 
rapidamente o dinheiro, que tra¬ 
zia na algibeira. Perdera já com- 
pletamcnte a noção das cousas c 
a prova é que agora jogava sem 
contar ; nem procurava saber clc 
quanto era a parada, que fazia e 
que o outro tomava a si 


Suas perdas provocavam 
commentarios c ainda mais 
o modo como perdia, pois 
recebia as cartas sem exa¬ 
mina 1-as sequer. Alguns ami¬ 
gas, que assistiam n essa 
ext ranha partida, tentaram 
da** fim ao jogo mas loi de¬ 
balde. 

Sómente tarde, a vista 
da insistência de todos, 
Hull sc resolveu afinal 
levantar-se. Immediatamcn- 
te o olhar penetrante que 
lo a até então muito notado 
no desconhecido, começou 
a dcsapparcccr como que 
sc força extranha o tives¬ 
se apagado répehtinamentc. 

Vendo que ninguém mais 
ousava arriscar a sorte con¬ 
tra elle. levantou-se flcug- 
maticamentc. apanhou o 
dinheiro, que se amontoava 
sobre a mesa diante d'cUc, 
c metteu-o na algibeira co¬ 
mo se fosse um lenço 

Nesse momento, voltan¬ 
do a tipproximai -se. 1 Iull 
propoz ao desconhecido ain¬ 
da uma partida. 

O elegante velho accci- 
tou . Hull recebeu o jogo c 
apezar de ter na mão \ inte 
e um» pontos, atirou as car¬ 
tas declarando haver per¬ 
dido - v 

O desconhecido afasta-sc 
c os amigos cercam Hull 
perguntando-lhe por que pu- 
zera fóra o Vint.ec um ,quc 
recebera do banque iro. 

(Continua nn ptip 29) 


Dr. MABUSE, 


"ramance dl o iodador 

NORBERT jcaques 


Cinemalographado pela Dkcla Bios- 
com a seguinte • distribuição 


|> Mabuse — Rudolpu klein J 

* Rogge - vi f 

Cara Carozza — Audegede N.ls- ^ 

Condessa Dusv Told — Gertrudc ^ 
Welkcr Air ai/ í 

.Conde de Told Alfred Abel J , 

O promotor publico, Di. '' enk ^ 
— liernhard Goetzkc <$> 

Hull — Peiul Richler í J 

Spcrri — Forster Larnnaga $ 

Georg — Hans A. V. Schlettow 
Pcsch —• Georg John £ 

Hawasch —■ Karl Huszar ^ 

Fine — Grete Berger «$> 

Karsten. amigo de Wcnk Ju- <0 
lius Falkenstein <$> 

A russa — Lydia Potechina # 

Schramm. proprietário de uma # 
casa de jogo —Julius Hermann J 
O criado de Told — Karl Platen | 


Capitulo 1 

Vqucllc cavalheiro já cdoso. mas muito 
elegante, apresentava-se sempre cm pessoa 
a todos os que podiam lhe faliar sobre 
assumptos de interesse, segundo as in for rea¬ 
ções que recebia previamentc de seus pre- 
postos c agentes. Rara era a vez. no em- 
tanto, em que a pessoa a quem elle 
apresentava conseguia comprchznder o seu 
nome. 

Mas sua toilette era sempre irreprehen- 
sivel comoletada por uma riquíssima pé¬ 
rola. que lhe ornava a gravata e logo que 
cllc entrava cm qualquer sala de jogo, punna 
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O AVENTUREIRO 


levar algum conforto ao prisioneiro 

monial; de modo que é muito 
commum a diversidade de situa¬ 
ção entre membros da mesma 
família, sendo um excessivamen¬ 
te rico e o outro pobre como 
Job. Mas dc accôrdo com a 
mesma lei, acontece muitas ve¬ 
xes que, fallecendo o ricaço, 
sua fortuna não se divide, co¬ 
mo nos outros pa ! zes c cabe in¬ 
teira ao parente mais "'p-oximo 
que, na yespera, viviaj quasi na 
nrseria. 

Era isso que acontecia agora a 
Alberto. Um de seus £tios 
fallecera na Ing’aterra e clle. 
como seu parente em primeiro 
grau, herdava toda a sua for¬ 
tuna, c seus ticulos de nobreza, 
tornando-se assim, ce um dia 
para nutto miilior.ario e uma das 
principaes figuras da a.nsro- 
cracia britanica. 

E' tecil imaginar sua alegria 
e roda a população de St. Jn- 
ques acomparhou-o, no dia do 
embarque, com grande m.ani- 
I ^stações dc jubilo. Apenas a pc- 
auenina Jaquettf, ciue cones 
chamavam por abreviação Ja- 
ckie. ficcu muito triste por auc 
com o Sr. Alberto c sua esposa 
ia também Davi d. o se.i jov.iel 
e constante companheiro. 

Um anno apenas se passou 
o a gente de Sr. Jaaucr viu com 
grande espanto Mrs. Maria 
Bran don regressar com seu nome 
de solteira. E muito trisrc cila 
relatou ao bom padre Le Clajrj* 
o que lhe acontecera. 

Seu maricio. apenas tomá». 
posse dc sua loituna rccobmn 
as maneiras de bôa sociedade, 
a que se habituara na irfarria 
e voltara ao convívio da alta 
roca. onde ella, a pobre Maria 
tendo nascido e vivido sempre 
nes sertões do Canadá, não po- 
oia faxer bôa figura. Em pouco 
o Sr. Alberto começou : ter 


O bom David scntia-sc mal no meio da hypocrisia das altas rodas 


Conto dc Lvnn Reyxolds e I om Mix 


( inematographado jpela Fox Film Corporation, 
com a seguinte distribuição: 


NO PROLOGO 

Alberto Brandon *40 annos — 
Cecil ron Auker 

Maria Brandan ( 2S annosi — 
( AKO! H<>i.i o\v w 
Jaciuctr.e Mac Mabb (òannr si — 
flelen Pield 

David Brandon 17 annos) - 
Mar iam heduche 

QliAfCR7.lt ANNOS DEPOIS 

Jnckie Mac \'abb — Eva No¬ 
va k 

David Br ar don Tom Mix 
Basilio Dubois \V illiam Co- 

klin 

Luiz Palie —- .Sidmy Jordan 
Sargento Langley —- Tom O 
Brim 

Sandy Mac Nab Pal Cris¬ 
ma n 

Padre Lc Claire • Paul Wvi¬ 
gei 

Naquela povoação situada na 
província dc Alberta. no norte 
do Canatiá, entre a população 
ainda escassa e onde as creanças 
eram tão rara., o pequenino 
David Brandon. que contava 
apenas sete annos, e a linda Ja- 
qli rrr. Mac: NJap.. um anno 
mais moça eram os melhores 
amigos de-tc mundo, viviam 
juntos desde a manhã até a 
noite c não se podia ver um sem 
o outro. 

,\ villa era por cm quanto uma 
simples estação ferroviária, tendo 
cm torno algumas cabanas, que 


abrigavam ses¬ 
senta habitan¬ 
tes por junto. 

Industrias não 
havia e o nego¬ 
cio mais rendo¬ 
so a 1 1 i era o 
c o m m ercio de 
pclliças. que ti¬ 
nham cie ir ca¬ 
çar do outro la¬ 
do do lago. de¬ 
pois de a t ra- 
vessai-o nas le¬ 
víssimas canoas, 
c on s t r ilidas á 
m o cl a dos in- 
dios. 

Um d i a, re¬ 
gre asando de 
uma d'cssas ex- 
p c a i ç ões. cm 
c o m p anhia dc 
seu amigo Basi- 
I.IO Dl' B OIS, o 

Sr. A l b e r to 
B R A NDON, pai 
c o p e q ueninc 
D a vi d, encon¬ 
trou sua espesa 
M A r i a muito 
a 1 v o roçada, á 
beira do I a g o. 

E’ que chcgáia 
para ehc uma 
carta dc Lon- 
d r c s. ttaxendo 
noticias da 

maior importan- Embora ignorasse ainda sua iden idade, miss Jackie foi 

cia. A.» leis m- 

glczas tem pinguim .dades no- sómente aos primogênitos a quasi 
taveis. Por exemplo, reserva, totalidade da fortuna patri- 
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E a pobre Jackie já se 


considen 


ver gonha d 
api esentar 
lia nos salõi 
a final, instig 
por seus i. 1 ri 
crat icos pa 
ces, entrou a 
tal-a com tal 
pre.^o que ellt 
propuzéra urr 
voi cio. Ene a< 
t á ra immedi 

mente essa iaeia Em ^ ovak e < 
e ahi esta porque 
motivo a pobre M> ria volcava 
para St. Jaqucs, tenco leito o 
sacrificio oc deixai seu filho em 
companhia do pai, para que eile 
não perdesse as vantagens da 
lortuna e da educação, que não 
lhe poderia dar. 

Passam-se quatorze annos. 
David toina-se um bello c ro¬ 
busto rapaz; seu pai deu-lhe 
os melhores proíesseres e pro¬ 
porciona-lhe toco o conforto. . . 
porem clle não é feliz. Seu ca- 


Ewi A lovak e Tom Miz nos papeis de David Brandon e Jaquette Mac Nabb. 


racter parece 
ir reme ciavel- 
mente marca¬ 
do pelo san¬ 
gue materno 
c pelo am¬ 
biente de sim¬ 
plicidade em 
que viveu os 
primeiios an- 
noo. Acredita 
que sua mãi 
falleceu ha 


muitos annos, como lhe disse¬ 
ram seus parentes, mas ainda 
assim não se sente bem, junto 
de seu pai, por que detesta os ar¬ 
tifícios da alta sociedade e as hy- 
pocrisias dos aristocratas. 

Um dia, uma deslealdade de 
uma jovem, fidalga por quem 
chegára a se apaixonar, irrita-o 
a tal ponto, que ehe resolve 
abandonai Londres e seu luxo 

\(Continua na pag 32) 


O miserável tentou resistir, porem num só impulso, David atirou-o por terra. 
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ROSA DO PARA1ZO 


Conto de JuLiEN Craig, cinematograj 
pela Universal tendo como protagonista 
Bessie Barriscale. 


l endo perdido seus pais c cidade que al- 
ficando só no mundo, Virgínia cançou afinal 
Si NGi.i- roN, dirigiu-se com seus deparando com 
galinhos e seu violino, para a ella, um dia, a 
Estrada do Paraizo, onde re- margem de um 
sidia um velho amigo de seu regato, quando 
progenitor o Sr. Lafg Gran- tangia, as cor- 
noKEN, pobre operário, que ha das suavíssimas 
tempos já não podia trabalhar de seu violino, 
entrevado pelos rheumatismos. Apresentou- 
Ao tomar o trem. para empre- a. vivamente 
hender essa longa viagem, cila emocionado, a 
travou conhecimento com o sua mãi que 
jovem TmeodoRo King, que se estava cm sua 
impressionou por sua extraor- companhia c os 
dinaria bcllcza. dous levaram-a 

Perderam-se, depois, de vista c, em automovcl 
emquanto o moço regressava ao até sua casa, 
lar materno. Virgínia, perse- onde a convi- 
guida pela caisadia de um ocic- daram para vol- 
", elegante, o Sr. Maudlin Ba- tar dia< depois 
rivS, ia bater á porta de Lai i:. aíim de assisti r 
teve difíiculdade em con- a uma festa que 
.ia esposa. Pég. de que iam dar. 
olhel-a pois a rispida Eis agora 

entendia que os dois Peg e Virgínia 
ganhavam para prover cni grande cm- 
á própria subsistência c portanto baraço, 
não podiam tomar sobre os Como arran- 

hombros nova cruz. jar um vestido 

Virgínia, po.rCiii, dentro cm decente, para ir 
breve, conseguiu captar as sym- a essa lesta ? 
pathias de Mrs. Peg. a tal ponto Mas á lorça cie 
que ella começou a tratal-a como engenho c bôa 
se tosse sua própria filha . vontade, dando 

Quanto a Ti li onoRO King. já- busca cm urra 
mais >e esquecera da deliciosa velha mala, a 
creaturinha, que. por accaso, esposa do Sr. 
conhecera, sendo seu maior de- Laff. Grando- 
sejo tornar a cncontraí-a, leli- kfn conseguiu 


C|UC 
vencer si 
devia ac 
senhora 


Passado bem pouco tempo, n sr. Lafc- c s 
esposa a estimavam comi) verdadeira filhi 


descobrir um velho co te de lazenda 
com o qual conleccionaram uma toilet- 
te mais ou menos adcquuda ás cir- 
cumstancias. 


Assim Virgínia poude satisfazer um 
dos maicres desejos dc sua vida, com¬ 
parecendo a um baile onde sua formo¬ 
sura e sua habilidade arristica como 
violinista empolgaram o auditorio.com 
grande cnfhusiasmo dc King, que 
cada vez mais se enamorou por cila - 

Mas uma moça da alta sociedade, 
uma tal Moi.i.v, que cobiçava a fortuna 
do rapaz em cuja casa estava hospe¬ 
dada, vendo que : cus planos estavam 
ameaçados dc insuccoso, resolveu 
tila st ar a concoi rente de seu cami¬ 
nho. para o que contava com o auxi¬ 
lio de J.ORDAM Moss, um sugeito capaz 
de todas a* vilanias. 

E, como Bates, dc uma feita, conti¬ 
nuando a perseguir Virgínia com 
os seus galanteios estivesse a altercar 
com Laff, que censurava sua con¬ 
duta, Jordan disparou contra clle 
um tiro matando-o. 


r irginia nos seus affasvrcs dj: 


Era uma flor dos campos, simples e linda. 
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assassinato c aprovcitando-sc 
dc seu recolhimento a uma pri¬ 
são, o miserável conseguiu apo- 
dcrar-sc dc Virgínia c seques¬ 
tra 1-a cm uma casa bem afas¬ 
tada da cidade, onde Molly 
tentou obriga!-a a assignar uma 
declaração de que não amava 
Kinc, nem desejava desposai- o. 

Porem, num eslorço heroicc , 
a pobre moça logrou fugir d‘esse 
cárcere improvisado c chega á 
delegacia ainda a tempo de sal¬ 
var seu protector, apontando ás 
autoridades o verdadeiro ma¬ 
tador dc Bates. 

J ordan foi, então, ajustar con¬ 
tes com a justiça, cmquanto 
I'i ieodoro King rcaüsava seu 
sonho dc ventura, ligando j-ua 
existência á da creaturinha tã-a 
querida. 

Julien Craig 


bailes do * Ambas - 
saclor» c do Athlc- 
tic Club. 

Em muitas occa- 
siões por não sc 
ter deitado até ás 
trec horas du ma¬ 
drugada resolve não 
dormir mais c fica 
accordada o resto 
da noite, pois affir- 
ma que seu maior 
encanto c ver como 
nasce o Sol 


Ethel Clayton gosta immen- 
samente dc sc levantar ccdo: até 
° ponto dc nao seja e.xtra- 
nho que marque para as qua¬ 
tro da manhã a entrevista com 
alguma pessoa intima. 

Mas não pensem que por isso 
se deita como sc costuma di¬ 
zer: «com as gallinhas.^ Ao con¬ 
trario assiste frequentemente aos 


A velha Mrs. Pcr tentí 


seu marido que sun |>obrc2a não lhe p c 


- ad jptar orphãos 


JVlI.SsbTHEl.CHAI-- 
pin, é a crea- 
dora dc modas da 
Paramount c alem 
d isso é uma das 
mais altas autori¬ 
dades neste assum¬ 
pto que tanto preoc- 
cupa as mulheres. 

O vestiário a seu 
cargo compete cm 
riqueza com os dc 
maior lama no mun¬ 
do, é bastante dizer 
que sómente para 
linhas, pode dispor 
da som ma dc 5.000 
dolJars por anno. 

Sob sua direcção 
tem dez desenhistas 
e mais de cem cos¬ 
tureiras. Mas não 
obstante suas faus¬ 
tosas creaçòcs. Mtss 
Chafffn. só usa 
pessoa Itncnte mode¬ 
los muito simples. 
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Emocionado pela dedicaçao d'aquella esposa J. B. resolveu fugir da villa Temble. 


passava atraz de um biombo, 
aguardando para agir o momento 
opportuno. 

Agora Roycreft foi medicado 
c est i em vias de cura, porem de¬ 
ve ainda guardar por algum tem¬ 
po o leito. ; e sondando o ambien¬ 
te, descobre com horror que só 
se praticavam attentados. 

Ellc proprio vê como os bol¬ 
sos de sua roupa eram habilmen¬ 
te esvasiados. 

Aguarda occasião propicia, c 
quando d elle se approxima o la¬ 
drão. agarra-o e luta desespera¬ 
damente para subjugal-o. 

No quarto contíguo jazia a 
desditosa Miss Juanita, que cm 
pouco é posta sobre uma mesa 
adrede e levada para a sala de 
operações. Alli um mascarado 
deverá fingir que a opera, afim 
de matal-a. 

O supposto facultativo dis¬ 
punha-se a essa acção, quando 
repentinamente apparece á por¬ 
ta Renoir. 

O cirurgião, que havia levan¬ 
tado a mascara, vendo-se desco¬ 
berto quer reagir e Renoir ex¬ 
clama com infinita sorpreza : 

— Como, tu aqui ? E eu que te 
suppunha morto ! 

E adianta-se para elle furio¬ 
samente, exclamando ; 

— Infame ! 

O improvisado medico lança 
mão de um bisturi c o arremessa 
á seu antigo companheiro. 

Entretanto, no quarto de Roy¬ 
creft, a luta continuava e at- 
trahida por seu rumor a policia 
chega repentinamente. 

(Continua no proximo numero.) 


Meu cavallo fiel o fantasma inimigo 


(Cunlimtuçno cia pug. 5) 

O cMw.lleiro destimido, corre 
a villa Temble onde Abel es¬ 
tava prestes a scr justiçado, de¬ 
clara-se autor do roubo, liberta 
Arei c commovido com o 
sacrifício d’aqucllla mulher ab¬ 
negada. foge de Temble, para o 
deserto: 

— Garanto que dc hoje em 
diante, prefiro o deserto ás vil- 
las e ás cidades—diz elle raivo¬ 
samente. 

W. S. Ha ri. 


(Continuação da pug. 11) 
sempre dera provas, julgando-o 
innoccntc, recolheu-o immcdia- 
tamente para lhe prestar os in¬ 
dispensáveis soccorros. 

Imaginc-sc sua surpresa depa¬ 
rando com aquellc quadro hor¬ 
rendo. Estendido ao solo, jazia 
o pobre Roycroft, numa poça 
dc sangue. Sealkirk carregou o 
ferido ás costas c levou-o piedo- 


samente ao hospital mais pro- ■ 
ximo, justamente no mesmo hos¬ 
pital onde se acha Miss Juani- 
internada, aguardando talvez a "*■ 

morte. 

Esse hospital era um antro de ^ ue ^ 
crimes, onde pullulavam os as- ou tros 
sassinos de profissão, ao mando Maí 


M ary Miles Minter, Tom 
Moore e outros artistas 
da Paramount iam em 
um trem, a caminho de Pocatcllo 
(no Idaho), quando o wagon em 
que viajavam se chocou com 
outros de carga. 

Mary sahiu ferida numa per¬ 


do negregado Fantasma Ini- na dolorosamente, se bem que 
MIGO nada tenha de grave e Tom Mo- 


’ . . ... , OR recebeu vários arranhões sem 

Renoir tinha alli entrado c conscque ncia. Os demais ficaram 
csgucirando-se pelos corredores ülcsos, mas o susto foi maior do 
observava tudo quanto alli se que tudo. 


IMO CENTENÁRIO 


LEMBRAI-VO! 


PRO-MATRE 

( PROTECÇÃO A' MULHER DESAMPARADA E A’ INFANCIA DESVALIDA ) 

Auxiliando a Cujo fim é altamente 

GRANDE TOMBOLA siánif icativo!! 

70 prêmios no valor de cem contos de réis 

Em 3 sorteios!!! --- Preço do bilhete Rs. 2$000 

BILHETES Á VENDA EM TODAS AS CASAS COMMERCIAES E DE LOTERIAS 

OS PEDIDOS DEVEM SER ENDEREÇADOS A' TOMBOLA PRO-MATRE 

AVENIDA RIO BRANCO N. 47 - RIO DE JANEIRO 
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Trahição e fidelidade 


(Continuação da paj? 8) 


cTisso um rival no ofíicio .en¬ 
genheiro const-ructor cheio de 
inveja do collega. Estava em bôa 
situação, mas queria melhoral-a. 
embora a custa de Jayme. Sob a 
capa da falsa amizade, clle pro¬ 
cura Marianna para lhe dizer 
que ella será sempre um estorvo 
para seu marido, e é como amigo 
de lie que a aconselha a deixal-o 
para que de novo Shipley o ad- 
mitta. e as portas da sociedade 
se abram diante d clle. Tem re¬ 
ceio que clle a vá procurar <até 
o fim do mundo? Pois faça com 
que clle desista d isso, fingindo 
ter amor por outro. Poderá uti- 
lisar-se d'elle. Clifford; fin¬ 
girão que fogem juntos, e uma 
carta explicará ao jovem archi- 
tecto que sua esposa não o ama 
e lugiu em procura da felici¬ 
dade. . . Marianna rccúa ante 
essa insinuação, mas Clifpord, 
é convincente e cila acaba por 
ceder. I udo se prepara para a 
supposta fuga. e a carta está 
escripta mais eis que no mo¬ 
mento preciso surge Jaiimf. vol¬ 
tando inesperadamente. Lê a 
carta desesperado e furiosos ex¬ 
pulsa de sua casa o falso ami¬ 
go. rctira-sc abandonando Ma¬ 
rianna. 

Que fim 1 ivou ?Ninguem o sabe. 
Marianna quasi enlouquece, e 
seu unico socego está na casa 
de sua irmã Martha. onde a 
recebem com carinho, a desp-jto 
das diatribes de Lerov Hum. 
que ficou indignado com o ca¬ 
samento de sua apaixonada e 
jurou que ella havia de voltar a 
procural-o. 

Os jornaes commentaram o 
desapparecimento do jovem ar- 
chitecto c Clifpord vê a sua 
obra_ corôada. pois que Lodce 
ia não lhe fará sombra. Occupa 
na Companhia o logar do outro 
mus vê ainda um impecilho di¬ 
ante de si: a construcção da es- 
lução .pois que o Shiplev não 
quer outro projecto que não o 
de Jayme, e recoinmenda ao 
novo engenheiro que o obtenha 
por qualquer preço. Clifford 
procura um meio de se apossar 
dos planos que sabe estarem em 
poder de Marianna. e lendo na- 
quclla manhã uma noticia dos 
lornaes, que commentam o ap- 
parccimento do architecto em 
uma ctdaoc distante, onde se 
occupa em mineração compre- 
ende que tem de se apressar 
or *sso telephona a Marianna 
para lhe dizer que tem noticias 
do marido, pedindo que vá ao 
seu escriptorio. levando o plano 
dc construcção da estação. A 
[r Tf- s r er >hora se dá pressa em 
. ?! 1 Leroy, que insistia em 
igtal-a correu a avisar a seu 
;,tr >igo Horton, cunhado da 
moça. onde a vira entrar. Mas 
chegando a casa do Sr. Horton 
bS tra '° tendo nas mãos um 
b hete para Marianna. um 
n Ihcte em que o director de 
íw c 9T n P u phia de estradas de 
l -^ 0ffcrccia pe * ÍJ P* unttI da 
I- \*/F a ° Uma ver dadeira fortuna, 
cnm- RI ^ A c. que ,evara a planta 
sa-T^ lg ° u Sr í Hortonj apres- 
ro fu c ^ ama í-a ao telephone 
para lhe avisar do occorrido 
• ARtANNA então comprehende 
m' h,ra em uma Cilada, mes- 
rio H >OI f9 Uc no P r oprio escripto- 
na l ”5 GL nfFORD Hla lêra o jor- 
scu 2?J lZia ondc achava 
-u ■ noticia contraria a 

1UC ,hcdera •* falso amigo que 


E foi d este modo que Marianna conlu- 

dizia achar-se clle em França. 

A vista d essa revelação Ma¬ 
rianna quer rehaver os papeis 
e retirar-se e como o bandido 
cynicamente declare que não a 
deixará sahir, ella toma de um 
pesado vaso e atira-o á cabeça 
do miserável que rola ferido, 
permití indo á fuga da sua vi- 
ctima. 

Agora Marianna só tem um 
desejo: que o trem que a leva 
corra mais; quer encontrar esse 
marido, que um diu lhe dissera 
que saberia procural-a até o 
lim do mundo -; pois cabia-lhe 
agora o mesmo dever. 

Chegou á estação longín¬ 
qua. Pergunta pelo jovem enge¬ 
nheiro e um chauffeur que o co¬ 
nhece prompti fica-se u Ieval-a 
a sua presença. Ve-o. Porem. 
Jayme não está só, e uma linda 
mulher o acompanha, a bclla 
Hastinus e o chau/Teur taga- 
rella explicando que já sc falia 
naquella amizade entre os dois. 
amizade que provavelmente vai 
acabar em casamento. O que 
Marianna soffrcu! Vir de tão 
longe para presenciar aquillo.. 

Só lhe restava retirar-se. Vai a 
um hotel, pede papel e tinta 
e endereça uma carta a Jaymi 
deixando-lhe u planta pela yual 
dão urna fortuna, e pedindo a 
Deus que lhe dê felicidade. 

Mal assignava ella a carta 
quando chega um homem a cor 


'erdacieiru -ilusão dc: seu mmid ** j& nmeaçus do opulento director. 


rer. com a noticia de que uma 
barreira desabara sobre a casa 
do engenheiro, estando toda a 
gente a ver se o tirava do en¬ 
tulho. Marianna corre. Já o 
corpo de Jayme está extendido 
sobre a relva, e ella se debruça 
para clle. que sc reanima a,os 
poucos. Sentindo uma mulher 
u seu lado pergunta, com voz 
sumida: 

— E s tu Bei.la ? 

E Mar iANA comprimindo o 
bater do coração, para não uf- 
fligil-o, responde: 

— Sim, sou eu 7 

Mas ouviu-o murmurar bai¬ 
xinho: — Mariana!... Seu rosto 
se iIlumina e ella aperta-o nos 
braços. Jaymi-: abre os olhos e 
reconhece aquclla que ella arrára 
sempre. Explicaram a situa¬ 
ção. e agora será bastante que 
clle se restabeleça para que 
voltem á felicidade. 


Dr. Mabuse, o jogador 

('Continuação da pag 23) 

O rapaz exclama attonito : 

- Será possível 1 Eu fiz isto.? 

Corre á sala contígua e. ainda 
encontrando alJi o desconhecido, 
pergunta-lhe quanto ficou de¬ 
vendo da ultima partida. — 
Frinta contos — responde o ho¬ 
mem singular. Então I li t i dá 


lhe seu cartão de visita acrescen¬ 
tando que no dia immediato iria 
pessoalmente levar-lhe essa quan- 
tia. O desconhecido entrega-lhe 
por sua vez um cartão em que 
está escripto o seguinte : Bal- 
ling I lotei Exeelsior. quarto 
n. 14 e quando quizer uma des¬ 
forra. estarei ás ordens. Sr. Hull 

Voltando novamente á sala de 
jogo, Hull é interpellado po»- 
uma amigo, que lhe faz acerbas 
censuras sobre sua maneira de 
jogar. Hull então confessa-lhe 
que não tem a menor noção do 
que se passou e mostra verdadei¬ 
ra surpreza de verificar que sua 
carteira esta vazia. O amigo en¬ 
tão lhe diz que o dinheiro que 
aih se contivera passára todo pa¬ 
ra o bolso do amigo que alii 
trouxe , ao que Hull energica¬ 
mente retruca dizendo não ser 
aquelle cavalheiro seu amigo mas 
um homem que vira nessa noite 
pela primeira vez cm sua vida. 

' ~ G°mo - - exclama o outro 
~ F o is você nunca o viu e o t-a- 
pa-a o Club ? 

Mull indignado protesta a Afir¬ 
mando que não foi clle quem o 
t rouxe. 

No dia. seguinte. Hull conse¬ 
gue obter de seus banqueiros os 
>0 contos e vai lcval-os ao Hotel 
Cxeclsior. onde procura o Sr 
Bai linu. nome que leu no car- 
tao recebido na vespera. 

Na portaria do hotel pergunta 
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por cs>c cavalheiro c informam- 
lhe que cllc se aeha em seus npo- 
sentos. 1211c toma o elevador, 
mas chegando no quarto n ' 14 
,ihi encontra um cavalheiro, que 
nunca viu. 

— Parece-me que estou equi¬ 
vocado diz cllc - ou então 
trouxeram-me a logar errado 
por- eu procurou quarto n 15 
. desejo fallar ao Sr. BàLUNíc 
Sou eu — dis o homem. — 
Ií chamo-me Balling e moro 
aqui. 

O Sr. Hüll então refiectc so¬ 
bre a noite anterior e acaba per¬ 
guntando se cllc lhe ficára de¬ 
sando da vespera alguma quan- 
i ia. O Sr Balling responde que 
não e ;io lhe mo-trar o Sr. Hlll 
o cartão de visita que recebera, 
<> Sr Balling affirma que não 
fora cllc quem lh‘o dera e pede 
desculpas pois tem um amigo a 
sua espera e não pode perder 
tempo. 

I fia.L sahe do hotel murmu¬ 
rando : 

- K a primeira vez na minha 
\ ida que deixo de saldar Uma di¬ 
vida de jogo. 

Dias depois vem a conhecer 
uma moça que num cabaret cha¬ 
mado \ Rombonniérc ean- 
tava com o nome de Chanson- 
nette e com cila procurou gastar 
<>s trinta contos que ellc não con- 
eguira entregar áquelle a quem 
pia direito pensava que deviam 
pertencer. 

(Conlinua no próxima nunwro.) 


ABC do Amor 

Continuação da piif» 22) 

um beilo c ia terminou em casa¬ 
mento pela intervenção d*> bom 
vigário Então Hakkv tratou 
de transformar mulhersinha 
que Deus lhe dera arites de mais 
nada era preciso saber-se vest ir e 
apresentar-^-c na bô i sosOcicda 
de Mmi- Ciiii e Mmi : KriQCLTA 
entraram a dor com cllc lições A 
linda creatura que. assina, ata- 
\ iada com sedas e vidrilhos. ma*- 
formosa ainda se tornou. P. a 
felicidade continuou a imperar 
nuquelle lai -cm haver uma só 
nuvem que empanasse seu bri¬ 
lho \ não -cr as horas que Har- 
ry dedicava a seu gabinete, a 


A chegada do velho Collins 
acalmou-o porem um pouco. 
Collins é um velho sábio, i migo 
de Bryant. e que estima tam¬ 
bém' Kate. Quando os dois ho¬ 
mens conversavam, a esposa do 
romancista conseguiu se apode¬ 
rar do bilhete, que lhe deu a cer¬ 
teza da trahição de Harry , en¬ 
tão ella resolveu procurar Diana 
cm sua caia, para lhe pedir pie¬ 
dade, que lhe deixasse o esposo, 
visto que ella. a artista de fama 
tinha todo New York a seus pés. 
emquanto que a pobre Kate 
nada mais tinha senão seu mari¬ 
do. . . Diana desatou a rir c 
Kate c.\asperando-sc atirou-se a 
ella, só a deixando muito maltra¬ 
tada quando cila própria sc sen¬ 
tiu sem forças, cahindu em dcli- 
quio. 

Viu-se porem expulsa daquclla 
casa e chorou. Nesse momento o 
pequenino Pilho da actriz que 
estivera brincando num gabinete 
ao lado, veiu acaricial-a e para 
a consolar offereceu-lhe seu brin¬ 
quedo prcdilecto, um macaco 
com uma bocca muito grande na 
qual cole mettia todo- os papeis 
que encontrava. Para fazer-lhe 
a vontade, Kate carregou para 
sua casa aquellc brinquedo, que 
já passara tantas vezes pelas 
mãos de seu marido. 

Seguiram-se os dias em que 
eiia se viu só. abandonada. Har¬ 
ry executara sua ameaça, c ins- 
tallára-se em casa de Diana. 
afim dc esperar a terminação do 
processo dc c ivorcio. 

A criatura satanica. pa:a que 
a sua viztoi ia seja mais completa, 
um bello dia lhe mostra uma nota 
que lhe foi enviada por uma 
agencia de detectives, nota em 
que a avisavam de que o Sra 
Byant oahe todos os dias e se 
dirige a uma determinada casa.. 

Bryant treme ao lêr esse pa¬ 
pel. c o seu coração palpita. Na¬ 
da mais tem com Kate, é ver¬ 
dade. mas não a suppunha uma 
adihtcra. Quer se certificar e um 
dia, de dentro de um automóvel 
espiou-a e viu-a sahir de casa , 
segue-a c penetra na casa em que 
ella entiou. Ahi ioi esbarrar 
:om. . . Collins. o velho sabio. 
seu amigo ! Será e.lc um tiahi- 
dor ? Não. apenas um professor : 
havia seis semanas, todos os dias 
Kate * hi ia para apprender a 
lêi. e Bryant poude, escondido, 
ouvir parte da lição daquelic dia. 
em que tendo de analysar uma 
phrase, a pobre moça e.-creveu 
na pedra esta : Amo sempre 
meu marido mais do que tudo 
neste mundo*. 

E. como o velho Collins lhe 
pergunta-se se o amava apezar 
da sua ingratidão, ella respondeu 
que sim. tanto que e.tava dis¬ 
posta a desapp. reccr. para não 
lhe criar impecilhos, já que ellc 
amava outra. 

O que Harry sentiu ouvindo 
essas palavra., não se pode ex- 
piicar. Correu á casa, com gran¬ 
de espanto do mordomo, o velho 
Williams. Em rcu gabinete foi 
encontrar o macaco do filhinho 
de Diana c admirou-.c. Como 
ha\ ia papei na gucla do bicho, 
tirou-os e encontrou entie eilcs 
alguma cousa que o poz rubro ce 
cólera : eia o rascu.iho ce uma 
carta oe Diana a uma amiga, 
carta cm que zombava d’clle, di¬ 
zendo que não o k- me . mas finge 
a ma l-o para se a-segurar com um 
contracto de primeira artista. . . 
Indignado, Harry alli mesmo 
escreveu um bilhete provando 
á cstrella que deixou dc ser in¬ 
gênuo, e dize-lhe que não precisa 
de continuar a perder tempo en- 


A SCENA MUDA — 2\ ANNO — N. 80 


eus csçriptos, á litteratura, — 
poi: que sua vida era a de um 
romancista c dramaturgo 
todo ellc pertencia á esposa ado¬ 
rada, com quem vivia cm cons¬ 
tante idvUio. 

Um dia di-se-lhe c.le que de¬ 
viam ir para New York. pois que 
:i- cmprezarjos, que ficavam com 
eu. crama , exigiam sua pre¬ 
sença nos ensaios. Kate teve 
desde íogo a intuição de que sua 
tcliçidade não seria tão profunda, 
pois que aui hívia tancás sedue- 
ções t anta- mulheres chies e ins¬ 
truídas . . Harry a socegou, ju¬ 
rando que a amava sempre, pois 
que era a sua ingenuidade, a sua 
tranqueza e naturalidade que 
cllc mais adorava nella. E foram 
para a grande metropolc, onde 
Kate recebeu mais a miudo as 
I i : d<) Sr pp ifessor e de Mmi 
Bom Tom 
que 
cebido 
muita 

nas primeiras recepções 
das por Br y a ND. Kate 
praticou algumas ga/Jes. Por 
exemplo, vendo aiii a bei la 
actiiz Diana Nelson, a 
preferida' dc seu esposo para 
o- pifncipaes papeis de seus 
dramas, considerou-a »ogo 
uma rival, e como a notas¬ 
se sempre junto do esposo, 
pregou-lhe uma partida 
nada agredavci. que ia dan¬ 
do em uma seria rusga no 
casal. 

Mas tinha razão a pobre¬ 
zinha, de teme. New York 
e seus encontros . Harry 
em pouco se sentiu uttra- 
hidr* pela actriz. c uma 
tarde telephonou á esposa 
que não o esperasse, poi 
que ia jantar com seu eir- 
prezario. Soubesse cila que 
ellc fallava já dos aposentos 
de Diana. . . Sim. . . A bci- 
icza daquclla mulher sedu- 
zira-o. Diana cra verda¬ 
deiramente bcltu ; divorcia¬ 
da. ficára com o filhinho. 
um garoto interessante de 
cinco annos. com quem 
^•.rry gostava de brin¬ 
car. Entretanto, só com a 
cartilha que lhe tinham 
dado para que aprendesse a 
lêt , Katl deitou-se e abriu 
a- paginas do livro. Mas 
o ioifmo lhe veiu. e um 


abcdai io figurado lhe surgiu cm 
sonho. O A» sob a figura do 
Amor ; <B revela-lhe o Beijo ; 
<C» quando se trocam caricias ; 

D- são Desejos . . 

Uma manhã Harry recebeu 
um bilhete cm que Diana .hc 
marcava mais uma entrevista, 
explicando que não falia ao tc- 
lephone para não ser ouvida pela 
mulher delle. Kate porem está 
em casa c exige que o marido lh'o 
entregue. Harry recusa e se en- 
furccc, passando a dar vasão ao 
que sentia cm sua alma. já cheia 
e seduzida por Diana. Rcpelle a 
esposa e não hesita em dizer-lhe 
que um homem cm sua posição, 
um litteratcj, não pode estar pre¬ 
so a uma creatura quasi analpha- 
beta. . . Irá requerer divo-cio, si 
tanto for preciso paro se ver livre 
delia. 


O espelho da Cozinheira 6 ~o fundo da panella 
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ganando-o, pois que não terá o contracto alme¬ 
jado. Chega Kate. . . Perdoar? Poi que perdão 
se nunca chegara a odial-o. 

Mas chega um bilhete. E’ de Diana, que 
pede ao amante para ir vel-a. Katf: entristece, po¬ 
rem Bryant lhe mostra a resposta já leita, aquellu 
que escrevera momentos antes. c é cila quem r leg-e 
fecha a missiva e dá ao mensageira essa resposta. 

A nuvem negra, que empanava o sol da sua felici¬ 
dade. loi, levada peio vento, resurgiu o réu lin - 
pido e. á noite, sobre esse céu escuro, cada c- 
t relia luzente representava um beijo trocado 
entre os esposos ditosos. 

Jagk Lonhon. 


Desperta, muhe.r ! 

(Continuação ttò pagina 1 5) 

com os ncgocios e não poder ir jantar cm ca: 
Tudo mentiras. Os ncgocios eram as manhas c 
companheiros, que o levam para o Moinho Ver mel i 


A MODA NO CINEMATOGRAPHO 






Pcignoir de miss Smirley Mason 


css;j lição, que a discípula em 
civilisiição lhe applicava com 
mão de mestre! 

Julio Seth 


0 JURY CINEMATOGRAPHICO 

Re 


•centeircnle. em Alexandria. 
Estado de Minnesota (E U. • 
em um processo promovido em 
conscauenciy de ruptura de con¬ 
tracto de casamento, o juir. Sr. 
Mo. Ci-Lnn. intimou o infiel 
n<» ivn a prestar juratTento, tendo 
o cuidado de mandar einema- 
graphar a sccha do Tribunal. 

Prompio o Jilm os clichés reve¬ 
laram-lhe att iludes tão 
e. em certos momentos, c 
sões tão hypocritas que. 
derando o jura mento como 
de má lé o juiz annulou-o 
Jcmnandt o culpado a de 
de seus protestos. 


xpres- 

consi- 
' feito 
>. cnn- 
s peito 


uma 


uns mos- 
tr a n d o - se 
muito su¬ 
perior ás 
suas rivaes 
em tudo: c 
por tudo. 
não sórnente 
nas toilct- 


/V s leis inglezas pmhibern aos 
1 ' actores t st t mgein >s tomar 
parte em producções cincmato- 
graphscas Icitas em território da 
Grã-Bretanha. Miss \w For- 
Ri si loi ; i Inglaterra por conta da 
\;o.x para executar um Rim e. 
fipou sem saber o que fazer. 


Toitette dc miss Smirley Mason. 











O aventureiro 


}>ni'iJ ii viver conm uni homem 
simples c livte no (Vmtgá. onde 
■ iK- uuc 'tu pui passou a moci¬ 
dade 

O Sr. \i m u io. que |á se irii- 
i.'i\;i i' ni o que chamiiya sua 1 - 
esquisitice-, consentiu nessa via¬ 
gem i apenas lhe impor uma çon- 
cicyio: poderia andar por 

tudo o (lanadá. cumianin mie 
não losse a uma localidade cha¬ 
mada Sl Iaques KIlc receias a 
que o rapar viesse a se encontrar 
eom sua mãi e conhecesse a ver¬ 
dadeira rarào to divorcio que 
os Separa *M 

Ihui.) prnmetteu que *e abs¬ 
teria de ir a essa villa e partiu. 

Depois ele andar dous ou 
t rer me:o pelas pro\ inçias Jo 
litVóral aborreceu-se tanto de 
não ter em que se oerupa- e 
'‘••solveu alistar-se na Real Po¬ 
licia Montada 

• C 'on lue /!«• Miu ;j-,i a onero) 


E l Hll ( I AYION te "ir.inotl seu 
contracto com a í : qmous 
PUtycr.s e pertence act.ua t- 
mente ao con junto de cm relias 
ela Rimi-itisiiN j une to Jc estrel 
las da Rohertson Cole. 


Smiui i v Mason tem escado 
oceupudissima nestes ultim» s 
t etripos. Apertas termina um 
tilrn e obrigada a começar outro 
Mas as estrellns cinemato- 
graphicas não são como as pu_ 
tras mulheres que. quando tra_ 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

SABBADO. 7 DE OUTUBRO — ÀS 3 HORAS DA TARDE 

Grande e extraordinária loteria 

200 : 000$000 

Os bilhetes para essa loteria acham-se á venda na sede 
da Companhia, á rua I o de Março, 88 


Uma scena do film em series “Fantomas 
Inimigo.” 

balhàm. muito, não tem tempo 
de se occuapreni com seus ves¬ 
tidos. Ao contrario, pata cilas a 
preoccupaçãò pelas toilettes fa- 
parte da profissão, e assim 
ShiíU-EY não tem em seu guarda- 
roupa menos de 101 vestidos 
para brilhar em seus filtn.s. com 
sapatos apropriados a cada toi- 
lettc 


















A mais luxuosa, a mais minuciosa e a mais perfeita 


publicações do paiz e do estrançi 
dá conta de todas as novidades e 

Sciencias, Artes, iVlechanica 

: Theatro, Cinematographo 
Philatelia, Sports, Viagens, etc 


Publica em todos os numeros 


Dois romances, uma Comedia, Contos, Chromos 
Charadas, Anecdotas, Grammatica Litteraria, Pa 
ginas de Arte, informações e Conselhos sobre 
• • : Economia Domestica, etc. : : 


E’ ter meaísalmeníe um 


REVISTAS DO MUNDO 



PARA 1922 


A publicação no seu ge- 
nero mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e belleza de 
chromos. 


PREÇO 5 35000 


Pedidos á COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
RUA BUENOS AIRES, 103 — RIO DE JANEIRO 
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